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O ser humano é agonia. O ser humano não
é alguma coisa que tenha solução.
Luiz Felipe Ponde (2007)
… a História é tempo de possibilidade e não de
determinismo […] o futuro, permita-me reiterar,
é problemático, e não inexorável.
Paulo Freire (2004)
Resumo
O artigo discute a formação de professores localizando-a dentro
do marco da Modernidade e do racionalismo e do mito do
progresso. Tomando esta posição como ponto de partida, faz
uma revisão do conceito de Paidéia e de sua evolução dentro da
cultura ocidental e compara-o com a formação escolarizada de
professores. A idealização e as expectativas depositadas sobre
a condição docente são confrontadas com alternativas que in-
cluem a convivencialidade e o compartilhamento do poder na
atividade docente e que procuram romper com a contra-
produtividade paradoxal que permeia o processo de formação
de professores e de educação escolar, como defende Ivan Illich.
Aspectos relacionais e comunitários, bem como a sugestão do
estabelecimento do diálogo com outras formas de conhecimen-
* Profesora do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação da PUCPR. E-mail:
Evelise.portilho@pucpr.br
** Professor do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação da PUCPR. E-mail:
Mesquida.peri@pucpr.br
*** Mestrando do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação da PUCPR; E-
mail: cláudio@docaminho.com.br
a a174 EDUCAÇÃO  & L INGUAGEM  • ANO 10 • Nº 16  • 173-188, JUL.-DEZ. 2007
to além do científico, são apresentados como forma de ampliar
o debate incluindo nele a recuperação de alguns aspectos da
Paidéia e do todo educante na formação docente.
Palavras-chave: formação de professores; Paidéia; escola-
rização; Modernidade; racionalismo; comunidade.
From teacher training to the educator
condition
Abstract
The article approaches the teacher training process, placing it
within the scope of modernity and rationalism and the myth of
progress. Taking such position as a starting point, it reviews the
concept of Paideia and its evolution within the Western culture
and compares it with the formal teacher training process. The
idealization and the expectations set upon the teaching
condition are confronted with alternatives that include the
conviviality and power sharing within the teaching activity and
seek to break with the paradoxical counter-productivity that
permeates the teacher training process and school education, as
defended by Ivan Illich. Relational and communitarian aspects,
as well as the suggestion to start a dialogue with other forms of
knowledge besides the scientific one, are presented as a way of
widening the debate inserting in it the recovery of some aspects
of Paideia and the educational whole in teacher training.
Keywords: teacher training; paideia; modernity; rationalism;
community.
De la formación de maestros a la
condición de educador
Resumen
Este artículo discute la formación de maestros poniéndola den-
tro del marco de la modernidad y de lo racionalismo y de lo
mito del progreso. Tomando esta posición como punto de par-
tida, el hace una revisión de lo concepto de Paideia y de su
evolución dentro de la cultura occidental, comparándolo con la
formación escolarizada de maestros. La idealización y las expec-
tativas depositadas sobre la condición docente son confrontadas
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con alternativas que incluyen la convivencialidad y el compartir
de poder en la actividad docente y que buscan romper con la
contra productividad paradoxal que atraviesa el proceso de
formación de maestros y de la educación escolar, como opina
Ivan Illich. Aspectos relacionales y comunitarios, al mismo que
la sugestión del establecimiento del diálogo con otras formas de
conocimiento además del científico, son presentados como for-
ma de ampliar el debate incluyendo en el la recuperación de
algunos aspectos de Paideia y de lo todo educante en la
formación docente.
Palabras-clave: formación de maestros; Paideia; escolarización;
modernidad; racionalismo; comunidad.
Introdução
A falência do projeto iluminista da Modernidade – enten-
dido aqui como a crença na possibilidade de que a razão huma-
na, por meio da ciência, seja capaz de dar conta da realidade e
reformar a vida e a sociedade, tendo como objetivo a melhoria
do homem – tem sido amplamente discutida e analisada por
diversos autores (Illich, 1979; Santos, 2000; Pondé, 2007) que
lançam mão de diferentes abordagens e leituras da realidade.
Estas análises incluem, por vezes, possíveis saídas para a crise e
propostas fundamentadas em posições que vão do “etapismo”
das transições paradigmáticas substitutivas, que anunciam a su-
peração da assim chamada Modernidade, a uma suposta pós-
Modernidade, seja com traços de empolgação ou de contra-
posição ao projeto moderno, como afirma Boaventura de Souza
Santos (2000), seja o resgate das posições conservadoras, como
defende Pondé (2007), comparando o projeto da Modernidade
e o sentido de superação e desprezo por tudo que o antecedeu
a “uma menina de 14 anos, que chega a um lugar e começa a
organizar […] joga fora o que foi feito até hoje, começa a inven-
tar todos os procedimentos”.
Apropriando-nos da mesma metáfora, seria possível afirmar
que algumas soluções propostas – como as que caracterizam a
pós-Modernidade de empolgação (Santos, 2000), adicionada aos
traços mítico-mágico-quânticos tão ao gosto dos que procuram
identificar-se com uma certa sociedade emergente ou do conhe-
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cimento1 – correm o risco de ser como uma menina de 8 anos
substituindo a de 14 na mesma tarefa.
Apesar dos riscos de mal entender a posição conservadora
como reacionarismo, o conservadorismo de Pondé abre a porta
para abordagens mais complexas da realidade, como tenta, por
exemplo, propor Edgar Morin (2000), ao recomendar que não se
joguem fora os avanços do conhecimento da Modernidade num
jogo maniqueísta entre bem e mal, ou entre pragmatismo e as-
sombro, mas que se vá além, incorporando este ao que se cons-
truiu anteriormente e à reflexão contemporânea. Muito antes, e
de maneira antecipadora (Costa, 2002), Ivan Illich (1976, 1979)
mostra a crise e as alternativas à sociedade fundada sobre as
concepções de homem e do modo de produção industrial capi-
talista. A discussão que se segue sobre a constituição da condição
de educador, vis-à-vis com a formação de professores, pretende
levar em conta que todo debate, análise e propostas sobre o
tema aqui apresentados partem desta concepção de falência e da
análise de algumas alternativas críticas defendidas pelos autores
acima citados, em particular na construção da condição docente.
Da condição moderna
A Modernidade, baseada na razão e na possibilidade da
certeza, constituiu-se o exemplo mais bem-acabado de “idealis-
mo”2 e de “utopia”, termos aqui utilizados na significação mais
negativa de ambos. “Idealismo”, por ser a imposição de um
conjunto de idéias preconcebidas a respeito do homem, da so-
ciedade e do mundo sobre a realidade, com base em um grupo
1 Quando a sociedade do conhecimento é mencionada, raramente se especifica de que
conhecimento se está falando, ou de que projeto de sociedade. No geral manifesta-
se muito mais a tendência de pensamento hegemônico, globocolonizado a partir da
matriz de pensamento único norte-americano, liberal e em consonância com o modo
de produção capitalista. Outros conhecimentos e modelos de sociedade não são usu-
almente considerados quando o termo é usado, referido e celebrado por seus entu-
siastas. Outro questionamento é sobre o uso do termo “emergente”, que pressupõe
o aparecimento súbito e incontrolável, o que é altamente questionável quando se trata
de algo plenamente estabelecido, hegemônico e absorvido pela economia de mercado.
2 Idealismo como ideologia e representante de um projeto específico de homem
e sociedade.
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de idéias representantes de um modo de produção e de relações
humanas estabelecidos a partir de pressupostos do ideário
iluminista. Utopia como o não-lugar, sem nenhum sentido de vir
a ser, mas de promessa impossível e não cumprida, por ter sido
o projeto moderno-iluminista apresentado como promotor da
liberdade, da igualdade, da fraternidade, da prosperidade e da paz
e ter, na verdade, gerado o exato oposto e em escala inédita na
história humana. Resumindo: o ideal moderno de controle, cer-
teza e progresso levou-nos a lugar algum, a não ser à possibili-
dade real de destruição, seja na barbárie da hecatombe nuclear e
do aquecimento global, seja na barbárie do dia-a-dia de corpos
infantis arrastados por carros em metrópoles brasileiras.
Dentre as diversas utopias e ideais da Modernidade – os quais
não temos a intenção de analisar com amplitude e detalhamento no
escopo deste artigo –, a escolarização, e mais especificamente a
partir dela, a formação do profissional da escola, é o tema sobre o
qual gostaríamos de refletir brevemente neste espaço.
Desde a invenção da infância no século XVI (Áries,
1981), a constituição e educação do ser humano, tradicional-
mente pertencente à família estendida e ao contexto do clã,
foi delegada ao Estado e à Igreja por meio da instituição da
escola. Esta tem por objetivo integrar a criança ao projeto
idealizado de sociedade do iluminismo e potencializar o de-
senvolvimento de suas capacidades em prol deste projeto
(Gélis, 1991). Ainda citando o mesmo autor, cabe, aqui, apon-
tar que este processo tem como pano de fundo não somente
um mundo idealizado, mas também uma criança idealizada,
ora como santa, ora como prodígio, que sabe se comportar e
que, bem educada, se torna um/a cidadão/ã que contribui
brilhantemente com seus potenciais e capacidades para uma
sociedade melhor. Para que tal intento seja alcançado, deman-
da-se uma escola “melhor” e um profissional “bem prepara-
do”. Estas demandas – na maioria das vezes sem responder o
que os qualificativos “melhor” e “bem preparado” significam
exatamente nem do ponto de vista de quem, nem para quem
ou a serviço de quais interesses – apontam para ideais precon-
cebidos e ao mesmo tempo de definição difusa.
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O projeto iluminista moderno, ao reduzir a educação à
escolarização, principalmente no nível do senso comum, reduz
também o papel de educador e educadora ao de professor e
professora, e atribui a este profissional todas as tarefas e expec-
tativas de solução do dilema humano e social. Da escola ele es-
pera que seja uma cornucópia de alternativas sociais, apesar de
muitas vezes ela acabar por se tornar uma caixa de Pandora, com
potencial para o bem, mas de onde saem vários dos males desta
mesma sociedade. Arrogantemente, o sistema pretende, então,
formar, também de modo escolar, este que receberá da sociedade
a tarefa utópica de gerar aquele ser humano ideal.
O presente artigo parte desta análise para se debruçar sobre
algumas perguntas: Ao se fragmentar e dicotomizar os aspectos
integrais do ser humano e ao escolarizar-se a formação docente,
pode-se permitir a emergência da condição docente? Pode-se
pensar no processo integral de formação do ser humano que
educa, sem se cair no idealismo do professor perfeito? Pode a
recuperação do conceito de Paidéia auxiliar na constituição de
uma perspectiva crítica da atual formação de professores e ajudar
a apontar caminhos? As três perguntas serão abordadas em or-
dem invertida, na tentativa de contribuir para o debate que se
estabelece em torno da formação de professores.
A Paidéia e a formação de professores
O conceito de educação sobre o qual este artigo pretende
trabalhar é o conceito de Paidéia. Apesar do amplo reconheci-
mento da palavra, sua conceituação se perde em reduções ou
idealizações que podem colocar em risco as conclusões preten-
didas a partir de seu estudo.
Segundo Heidegger (1994, p. 172), Paidéia é um conceito de
tradução impraticável. Embora o autor a considere “uma palavra
intraduzível”, assume “que a palavra alemã Bildung – formação –
é ainda aquela que melhor corresponde”. A própria tradução de
Bildung para o português, formação, é arriscada. Bildung, como no
inglês building, tem a ver com o processo de construção (de con,
com, e stru, strure: amontoar, acumular, empilhar, levantar, cons-
truir, edificar), sendo assim o ato ou efeito de edificar. Nosso
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termo “formação” (dar a aparência de, moldar) remete mais a
enquadramento, formatação, forma e limitação, do que se
depreende da amplitude de Bildung, e muito mais ainda da com-
plexidade do processo de Paidéia no grego.
Atrevemo-nos a tentar definir o termo, antes mesmo de
analisá-lo, como a descrição do processo pelo qual se constitui,
constrói e ganha sentido a condição humana, a partir da comple-
xidade de relações, interações e experiências pelos quais passa
um sujeito, imerso em um contexto, que age como “um todo
educante”, como no conceito de pantakou de Platão, ainda que
para este filósofo o todo seja algo extremamente excludente e
elitizado, como afirma Gross (2005).
Na verdade, debruçar-se sobre o tema da formação de pro-
fessores sem levar em consideração a possibilidade de fazer al-
gum trabalho “arqueológico” sobre o conceito de formação pode
ser temerário e deixar de fornecer ferramentas úteis para a refle-
xão e a auto-reflexão crítica sobre o ser professor. Esta é a razão
pela qual nos dispomos aqui a uma pequena revisão do termo
antes de discutir o caminho pelo qual a constituição do educador
pode ser visitada.
Em seu excelente trabalho de pesquisa, Gross (2005) faz uma
revisão completa do conceito e aponta para ele, aliado ao conceito
de utopia, no sentido de vir a ser, como fator determinante de um
processo de educação amplo, profundo e emancipatório. Aqui, o
conceito de Paidéia é revisitado com a mesma perspectiva de
amplitude e possibilidade apresentada por aquele autor.
A Paidéia, como processo e conceito, tem sua origem no
período clássico grego e o primeiro a utilizá-la foi Ésquilo, foca-
lizando o conceito na alimentação adequada e nos demais aspec-
tos da criação das crianças – em grego paidión. Aristófanes e
Tucidites estendem o conceito ao darem ênfase à instrução e
especialização da criação dos paidión (crianças na fase que hoje
chamamos de pré-escolar). Homero é quem amplia e exemplifica
o conceito em suas obras literárias, que serão a base de toda a
cultura clássica grega e do processo de educação que nela ocorre.
Como afirma Gross (2005), com a poesia de Homero “uniram-
se a ética e a estética, o divino e o humano, a harmonização da
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natureza e da vida humana, a poesia com o mito, a celebração da
glória e o conhecimento do que é magnífico e nobre”. Paidéia
ganha amplitude, profundidade e complexidade enquanto descri-
ção do processo de educação do ser humano.
O produto final desta educação Paidéia era a nobreza, as
virtudes e o caráter idealizados. Em Hesíodo ocorre uma nova
ampliação ao introduzir no processo de educação o papel do
educando. Este autor não deixa espaço para qualquer passividade
e receptividade gratuita ao incluir o esforço e a aplicação do
educando no processo que traga o êxito da formação:
É fácil alcançar a miséria. O caminho é desimpedido. E ela não
mora longe. Os deuses imortais, porém, puseram o suor antes do
êxito. A senda que a ela conduz é íngreme e comprida, e de início,
penosa. No entanto, quando tiveres chegado ao cimo, torna-se fácil,
apesar de sua aspereza (Hesíodo, apud Jaeger, 1986, p. 68-9).
Esta maneira de ver a Paidéia remete e facilita a compreen-
são de por que Platão vai considerar a Apaideusia3 a resistência ao
processo de educação (Platão, 2006). Plutarco introduz no con-
ceito os aspectos práticos e manuais, ao valorizar o trabalho fí-
sico, até então desprezado como sendo algo próprio de não-
educados e das classes subalternas e mantenedoras, com sua
força de trabalho, das condições necessárias ao florescer das
idéias. Demócrito introduz o conceito de Paidéia espiritual na
mesma época em que os sofistas impulsionam o conceito de
forma multidimensional, usando-o para definir o trivium (gramá-
tica, retórica e dialética), e pela primeira sugerindo a Paidéia do
homem adulto. Ao trivium mais tarde se unirá o quadrivium (arit-
mética, música, geometria e astronomia), ambos fundamentos
que servirão de base para o conhecimento enciclopédico do
iluminismo ocidental.
Todo este processo de saber ser, saber fazer e saber pensar na
cultura grega sempre foi, no entanto, classista, determinista, seletivo,
3 “Apaideusia” é um neologismo que se vale do prefixo de privação “a” e acrescenta
o sufixo de processo “ia”. Conforme o contexto, trata-se mais de “resistência à
educação” do que de sua ausência ou falta (Santoro, 2007).
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elitista e machista. Destinava-se a homens, nobres, bem-nascidos e
tinha a finalidade de criar uma elite separada da massa – existia tão-
somente para a manutenção de tal elite.
Somente no encontro entre as culturas grega e judaica ocor-
re uma mudança significativa. No que poderia ser entendido
como uma espécie de esquina histórica do Ocidente, onde a
academia grega, o scholé4 no qual privilegiados tinham acesso ao
processo de formação sem a interferência da necessidade de tra-
balhar, veio a encontrar a sinagoga judaica, um lugar onde a
educação era destinada igualmente a ambos os gêneros, de todas
as classes e baseada numa tradição de valorização da prática, de
observação da realidade, do uso dos binômios indagação-confir-
mação, inovação-reprodução, descoberta-recebimento e baseada
em um registro específico: a Torá (o registro das leis judaicas e
dos escritos dos profetas). Este encontro amplia-se ainda mais
no nascedouro do cristianismo que alia ao livro escrito – a Torá,
considerada pelos cristãos pedagogo (Paidagogos: o servo [gogos]
que guia o educando [paidion] até a verdade) – a natureza, como
se fosse um segundo livro, e o conceito de encarnação pessoal
da verdade no verbo (logos) de Deus, gerando o que posterior-
mente será chamado de Paidéia Christi.
O dia em que Platão engoliu Jesus
Em Agostinho, no século IV, este encontro de culturas, que
começara com são João e são Paulo no século I, aprofunda e
amálgama-se no nascedouro da cultura e da sociedade ocidental
como a conhecemos. No entanto, longe de ser dialético, este
nascedouro apresentou, com mais evidência, aspectos de hele-
nização, idealização e formalidade do pensamento platónico, e a
Paidéia Christi foi engolfada por idealizações, autoritarismos,
conteúdos, repetições e imposições, que podem ser percebidos
como herança em vários dos processos de formação atuais.
4 Termo feminino; propriamente rondar ou ficar ocioso (como no caso de manter-se
afastado do trabalho) ou lazer, ou seja, por implicação uma interrupção da atividade
física e do emprego. Fonte: Strong’s Hebrew and Greek Dictionarie.
a a182 EDUCAÇÃO  & L INGUAGEM  • ANO 10 • Nº 16  • 173-188, JUL.-DEZ. 2007
O trivium e o quadrivium medievais, bases da formação assim
gestada, acabaram sendo substituídos, durante e após o ilu-
minismo, pelo pensamento matemático, e o conceito de Paidéia,
como todo o conhecimento a partir do século XVI, passa a ser
fragmentado, com o divórcio entre filosofia, teologia e ciência.
É claro, nesse caso, o primado desta última e do pensamento
assim chamado científico sobre os dois primeiros, além do esta-
belecimento da expectativa de possibilidade de domínio, controle
e independência do homem e sobre o homem e da separação
deste da natureza, centrado no indivíduo isolado de seus seme-
lhantes5. Surge, então, no século XVIII, o conceito mais atual do
Bildung alemão, que serve para dar origem ao conceito que cha-
mamos de formação, com seus aspectos de instrumentalização,
esvaziado de complexidade e com a clara intenção de ser um
instrumento de manutenção do status quo, por meio de aparelhos
do Estado, entre eles a escola (Foucault, 2004; Althusser, 1983).
A formação familiar e franca, até então disponível, passa
não somente a ser acessível mediante a escola como também
sobre ela, e por meio dela amplia-se o controle, herança do con-
trato social e da obsessão pela normatização da sociedade moder-
na. Lançando mão das seguidas normatizações, licenciamentos,
licenciaturas, profissionalizações, determinações e autorizações,
busca-se, desde então, alcançar a excelência e o estado-da-arte.
Como corrobora Pierre Furter:
O Estado-educador forma seus batalhões de especialistas nas
escolas normais (ou, como no Brasil, nos cursos de pedagogia),
verdadeiros seminários laicos, onde os professores […] preparar-
se-iam para lutar contra a ignorância e inculcar na nova geração
as virtudes “republicanas” […] esta progressiva luta pela autono-
mia da cultura escolar foi ainda reforçada pela profissionalização
docente. Infelizmente, não se pode negar que a burocracia escolar
limita sobremaneira o desenvolvimento deste potencial, e que a
escola continua sendo “esta vaca sagrada” denunciada por Ivan
Illich (Furter, 1994, p.15. In: Mesquida, 1994).
5 Talvez o primeiro sinal do que levaria Sartre a afirmar, no séc. XX, que “o inferno
são os outros”.
a
EDUCAÇÃO  & L INGUAGEM  • ANO 10 • Nº 16  • 173-188, JUL.-DEZ. 2007 183
Especificamente, se levarmos em conta a formação do pro-
fissional responsável pela formação de outros, este quadro passa,
ao longo do tempo, por um processo cada vez maior de restrição,
controle e hegemonia. Volta-se, assim, a posições separadas da
vida, representantes de interesses e compreensões de mundo,
homem e sociedade específicos e que interessam a um status quo e
a um modo de produção específico a ser mantido e perpetuado.
Nesta breve revisão histórica do conceito, vemos, portanto,
a trajetória pela qual a formação, originalmente baseada em uma
Paidéia que levava em consideração a complexidade e que incluía
um “todo educante” a partir da alimentação, ambientação, con-
teúdos, reflexão, prática, transcendência, exposição à vida, cul-
turas, lugares e aos relacionamentos, sofreu uma redução e um
enquadramento limitantes e de efeitos reprodutores e man-
tenedores da forma de sociedade estabelecida pelo projeto
iluminista, moderno e liberal.
A idealização e a delegação
 Uma armadilha no caminho da reflexão feita até aqui pode ser
representada pela substituição da idealização moderna de formação
e controle, que representa a citada concepção de homem e de
mundo do iluminismo, por outra idealização, potencialmente ainda
mais danosa, de uma formação para a docência cabal, conduzida,
rousseauniana e romântica, que se torna mais perigosa ainda se for
considerada um ideal de formação do professor projetado na figura
do docente perfeito, sem dificuldades, feliz e que não enfrenta con-
dições objetivas de trabalho que lhe sejam adversas.
O projeto da modernidade, à medida que foi sendo estabe-
lecido, registrou a crescente delegação da educação e da forma-
ção da família ao Estado e à Igreja, por meio da escola e depo-
sitada neste professor ideal, formado como intelectual
hegemônico dentro do pensamento dominante. Tal delegação
iniciada pela Igreja, in loco parentis6, e reproduzida depois pelo
6 Como afirma Pierre Furter em seu prefácio à obra de Mesquida (1994): a atitude de
educar no lugar dos pais faz parte de uma reinterpretação da primazia da educação
por parte da Igreja. “Se a igreja não tem certeza da fidelidade dos pais à sua doutrina,
ela se arroga o direito de agir in loco parentis” (Furter, 1994).
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Estado moderno, assumiu com o tempo aspectos de normalida-
de e naturalidade de tal extensão que se passou a esperar da
escola e de seus profissionais que fossem os responsáveis não só
pela formação instrutiva, mas ainda da formação do caráter, da
operosidade, da cidadania, da cultura e da erudição. Diante dessa
expectativa, a escola torna-se depósito, instrumento e responsá-
vel por um objetivo idealizado fora dela e seu profissional vê-se
pressionado a tornar-se tão completo e bem formado para esta
tarefa quanto lhe seja possível.
Esta redução da educação à escolarização gera, ainda, se-
gundo Narodowisk (2001), o processo de infantilização de parte
da sociedade na medida em que esta se firma na concepção de
um adulto que possui o saber, professa-o, e a partir do qual
exerce poder enquanto determina os limites e protege aquele a
quem ensina de forma heterônoma e predeterminada. Em con-
clusão, o homem e a sociedade assim gestados, apresentam-se
heterônomos, dependentes e obedientes.
O quadro apresentado cria um círculo vicioso, dependen-
te da escola e do professor, que gera uma sociedade infantil,
irresponsável e que acaba por trazer de volta suas dificuldades,
infantil e irresponsavelmente, e depositá-las sobre esta mesma
escola e sobre este mesmo professor com a demanda da resolu-
ção dos problemas, independente das condições objetivas, da
reflexão crítica e do questionamento da realidade.
Uma possível saída do dilema criado por esta maneira de
ver o produto esperado da formação pode estar não na busca de
uma formação melhor que atenda às demandas do projeto esta-
belecido, mas na capacidade de desenvolvimento do espírito
crítico, do questionamento das estruturas de poder – em especial
da relação de micropoder expressa na relação professor/aluno e
da posse do primado da educação por aqueles autorizados pelo
Estado a exercê-la – e da valorização de outras formas de se
chegar à constituição de um ser humano o mais integral possível
que incluam as estruturas de família, sociedade e trabalho.
É nossa suspeita que esta reflexão pode ser o caminho pelo
qual se possa diminuir a pressão “idealística” que cerca o fazer e
o saber docentes. A crítica e a autocrítica, a reflexão sobre a rea-
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lidade, a perda do controle e da direção e o próprio questiona-
mento talvez sejam alternativas interessantes a serem exploradas,
apesar desta exploração transcender o escopo deste artigo.
A condição docente como componente da
condição humana
Se assumirmos que educar, no sentido tanto de transmissão
quanto de geração de novos conhecimentos, é um componente da
condição de ser humano, poderíamos pensar em quão limitante
desta própria condição e, por conseguinte, quão desumanizante
pode se tornar uma educação calcada na estrita delegação à escola
e na dependência de um superprofissional. Parece-nos que esta
desumanização, aliás visível em nossa sociedade a cada nova edição
de telejornal, atinge não somente os que recebem esta educação-
produto, mas, acima de tudo, seus profissionais, levados a expec-
tativas sobre-humanas, condições desumanas e tratamento sub-
humano. Tratar-se-ia aqui, a nosso ver, como forma de pensar a
formação docente, resgatar e questionar a condição de humanida-
de do processo de educação, da formação docente e as alternativas
até agora colocadas como saídas possíveis.
Todo investimento feito na formação de um docente me-
lhor para atuar dentro do sistema presente parece-nos contami-
nado por uma “contraprodutividade paradoxal”7. O que talvez
necessite ser questionado, então, é a definição de desenvolvimen-
to ligado à forma de produção capitalista – seja do capitalismo
privado seja do capitalismo de Estado – e a expectativa de for-
mação de seres humanos aptos à sobrevivência em uma socieda-
de injusta, marcada pela propriedade privada e pela opressão de
classes; pesada, pela opção de exploração da natureza e das for-
mas sujas de geração de energia; e consumista, pela obsessão do ter
acima do ser (Illich, 1979).
A saída pode estar em confrontar as amarras da escola e
explorar as possibilidades das relações humanas. Como potencial
de solução da desumanização do processo de formação, Ivan
7 Expressão cunhada por Ivan Illlich para analisar os efeitos da busca do desenvolvi-
mento por meio de estruturas que causam mais mal do que o bem que promovem.
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Illich aponta para as opções de convivencialidade (Illich, 1976). O
autor lança mão deste conceito como inverso da produtividade
industrial. Em tempos de competências, desempenho e produ-
tividade, acreditamos que valeria a pena voltarmo-nos para a
questão da formação docente levando em conta, ao menos com
o intuito de provocar o debate, a exploração contra-hegemônica
das possibilidades da relação convivencial humana. Como afirma
o mesmo autor:
A relação convivencial, por outro lado sempre nova, é acção
de pessoas que participam na criação da vida social. A mudança da
produtividade para a convivencialidade substitui um valor técnico
por um valor ético, um valor material por um valor adquirido. A
convivencialidade é a liberdade individual, realizada dentro do
processo de produção, no seio de uma sociedade equipada com
ferramentas eficazes. Quando uma sociedade, não importa qual,
repele a convivencialidade para atingir um certo nível, transforma-
se em presa da carência, dado que nenhuma hipertrofia da produ-
tividade conseguirá satisfazer alguma vez as necessidades criadas
e multiplicadas pela inveja (Illich, 1976, p. 25)
Sendo assim pensada a formação, tomando como ponto de
partida o questionamento do modelo e como ponto de saída as
possibilidades da convivencialidade, poder-se-ia abrir uma alternati-
va para o dilema existente entre a situação objetiva real da
docência e de sua formação e a idealização e expectativa impostas
sobre a prática e a formação docente. Logicamente, tal
questionamento, que tem a intenção de facilitar o escape do dilema
entre o idealismo e o fatalismo, precisa estar adicionado dos ingre-
dientes da discussão das relações de poder e de determinação
externa. Como o espaço de um artigo não permite a exploração de
todos estes temas, fica a intenção de instigar e sugerir que o debate
da formação de professores possa caminhar no sentido de ser
ferramenta de desmonte do pensamento educacional hegemônico.
Caso os aspectos relacionais e comunitários sejam introdu-
zidos no debate sobre formação docente, o ímpeto de expecta-
tivas idealizadas de salvacionismo e perfeição pode ser diminu-
ído, e a prática docente pode, assim, livrar-se da desumanização
e do fatalismo quando se pensa em formação.
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Ao que parece, então, a emergência da condição docente, se
entendida como parte da condição humana e das relações que
nos fazem ser o que somos, localiza-se numa relação inversa-
mente proporcional à quantidade de especializações, fragmenta-
ções, dicotomias e processos massificantes e escolarizados, e
diretamente proporcional às possibilidades de exploração das
experiências convivenciais, de horizontalidade, dialógicas e desa-
pegadas de poder, como queria Paulo Freire. Tais experiências
permitem ainda a emergência do espírito crítico, problematizador
e comunitário que facilita a geração de novos conhecimentos
oriundos dos diversos saberes nelas envolvidos.
Conclusão
A alta modernidade do meio urbano do início do séc. XXI é
plena de desafios. Pela primeira vez estes desafios atingem inclu-
sive nossa sobrevivência como espécie. Temos a impressão de que
se aprofundarmos ainda mais a busca de uma melhor e mais com-
pleta formação dentro do modelo, modo de produção, concepção
de homem e de sociedade que nos trouxeram até este ponto, te-
remos poucas chances de ver surgir um ser humano e uma soci-
edade não somente sobreviventes como também emancipados e
emancipadores; uma condição “paidêutica”, que leve em conside-
ração algo além da escolarização da formação docente, ampliando-
a e incluindo às propostas nela existentes os aspectos de conviven-
cialidade, de perda do poder e da prerrogativa da condição de
professor e o questionamento do modelo como um todo, poden-
do dessa maneira permitir que a humanização, e não a desumani-
zação presente, venha a ser uma marca da condição de educador.
Dando espaço a um viés mais existencial, tratar-se-ia menos
de buscar soluções, e mais de incorporar à formação docente a
agonia, não como situação fatal e acabada, mas como instigadora
da problematização. Ao assumir a agonia e não tentar resolvê-la
ou dela se livrar, mas conviver com ela dinamicamente, proble-
matizando-a, pode-se abrir a porta das possibilidades e de um
futuro não determinado, onde exista o potencial de ser experi-
mentada uma permanente Paidéia docente.
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